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RESUMO 

A associação anti-helmíntica de Pamoato de Pirantel, Praziquantel e Fenbendazole 
está entre as mais utilizadas e com maior eficácia para o tratamento e controle de 
infestações gastrointestinais dos cães causadas por Cestódeos e Nematódeos. O 
presente estudo teve como propósito avaliar a eficácia dessa associação de 
princípios ativos (Vermkill® Plus Suspensão) em 20 (vinte) cães parasitados 
naturalmente com os helmintos Ancylostoma spp., Strongyloides spp., Toxocara spp. 
e Trichuris spp., no município de Cruz das Almas, Bahia. O produto Vermkill® Plus 
Suspensão, quando administrado em dose única, apresentou eficácia de 99,7 % 
para Ancylostoma spp. e de 100% para Strongyloides spp., Toxocara spp. e 
Trichuris spp., demonstrando ser altamente eficaz para o tratamento dos helmintos 
citados. 
PALAVRAS-CHAVE: Fenbendazole, Pamoato de Pirantel, Praziquantel. 
 
 

EFFICACY OF VERMKILL® PLUS SUSPENSION IN DOGS NATURALLY 
INFESTED 

 
ABSTRACT 

The anthelmintic association of Pyrantel Pamoate, Praziquantel and Fenbendazole is 
among the most used and most effective for the treatment and control of 
gastrointestinal infestations in dogs caused by Cestode and Nematode. The present 
study aimed to evaluate the effectiveness of this association of active principles 
(Vermkill®  Plus  Suspension)   in   20   (twenty)  dogs  naturally  parasitized  with  the  
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helminths Ancylostoma spp., Strongyloides spp., Toxocara spp. and Trichuris spp., in 
Cruz das Almas, Bahia. The Vermkill® Plus Suspension product, when administered 
in a single dose, presented results of 99.7% for Ancylostoma spp. and 100% for 
Strongyloides spp., Toxocara spp. and Trichuris spp., proving to be highly effective 
for the treatment of the mentioned helminths. 
KEYWORDS: Fenbendazole, Praziquantel, Pyrantel Pamoate. 
 

INTRODUÇÃO 
As verminoses constituem um grave problema na clínica de pequenos 

animais, especialmente as gastrointestinais. Os anti-helmínticos são usados em 
cães para a prevenção e controle dessas infecções, assim como no tratamento 
daqueles já infectados. A prescrição dos fármacos, seja de forma preventiva ou 
curativa, deve ser estratégica e de uso racional, evitando assim possíveis 
parasitoses resistentes (PRADO et al., 2021). Deve-se considerar também um 
conjunto de ações envolvendo tanto o manejo como a abordagem das condições 
sanitárias do ambiente, a fim de interromper os ciclos de vida dos parasitas, são 
medidas complementares essenciais para o controle dessas doenças (ALHO et al., 
2018). 

Dentre os anti-helmínticos mais utilizados, aqueles que possuem uma 
associação entre o Pamoato de Pirantel, Praziquantel e o Fenbendazole, são os que 
apresentam maior eficiência no combate à diversos tipos de helmintos (DAYAN, 
2003; CARVALHO, 2004; RIBEIRO, 2004, TAPES et al., 2005). 

O Pamoato de Pirantel pertence ao grupo das tetrahidropirimidinas, que atua 
como um potente agonista nos receptores de acetilcolina nas células musculares 
dos nematoides. A ativação dos receptores de acetilcolina induz à paralisia 
prolongada, espástica dos vermes e expulsão do hospedeiro. O Pirantel é uma 
droga pouco solúvel em água, o que oferece a vantagem de apresentar baixa 
absorção intestinal. É considerado um fármaco de baixa toxicidade em cães 
(CARVALHO, 2004; CASTRO et al., 2019). 

Já o Fenbendazole, é do grupo dos benzimidazois e atua sobre os vermes 
inibindo a enzima fumarato redutase, responsável pela síntese de adenosina 
trifosfato (ATP) nas mitocôndrias, levando o verme à morte por falta de energia para 
manter suas funções vitais. Além disso, bloqueia a entrada de glicose nas células, 
obrigando os helmintos a consumirem suas reservas de glicogênio, culminado com a 
morte destes por carência energética (CARVALHO, 2004). 

O fármaco Praziquantel, é um racemato derivado da pirazinoisoquinolina. O 
mecanismo de ação não está completamente esclarecido, pode causar danos 
tegumentar e músculo paralítico no parasita causando sua morte e expulsão. Possui 
também efeitos secundários no metabolismo e antigenicidade (DAYAN, 2003). 

A Divisão Geral de Alimentação e Veterinária – DGAMV (2017) lista a 
presença de outros medicamentos contendo os mesmos princípios ativos do 
Vermkill® Plus Suspensão, sendo estes indicados para o tratamento e controle de 
infestações gastrointestinais mistas mais comuns dos cães, incluindo: Cestódeos 
(adultos e imaturos) - Echinococcus spp., Taenia spp., Dipylidium caninum; 
Nematódeos: Ascarídeos (adultos e imaturos) - Toxocara canis, Toxascaris leonina; 
Ancilostomídeos (adultos) - Ancylostoma caninum, Uncinaria stenocephala; 
Tricurídeos (adultos) - Trichuris vulpis. 
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Os helmintos mais prevalentes em cães com caráter zoonótico são: 
Ancylostoma sp., Toxocara sp., Trichuris sp. e Strongyloides stercoralis.  É 
importante avaliar a eficácia de fármacos comerciais existentes no mercado, posto 
que as verminoses estão entre as zoonoses de maior ocorrência em cães e seres 
humanos (MONTEIRO, 2017; TAYLOR et al., 2017; OLIVEIRA NETO et al., 2018; 
TCCAP, 2019). 

Este estudo teve como objetivo avaliar a eficácia do produto Vermkill® Plus 
Suspensão, à base de Pamoato de Pirantel, Praziquantel e Fenbendazole, quando 
administrado pela via oral, em dose única, em cães infestados naturalmente. 

 
 

RELATO DE CASO  
Foram utilizados 20 (vinte) animais sem raça definida (SRD), metade de cada 

sexo, com idade acima de três meses e naturalmente infestados com os helmintos 
Ancylostoma spp., Strongyloides spp., Toxocara spp. e Trichuris spp. O estudo foi 
realizado no período de 20 de abril a 11 de maio do ano de 2021 no Canil Municipal 
de Cruz das Almas, localizado no município de Cruz das Almas, estado da Bahia. 

Os animais foram identificados, pesados e passaram por avaliação clínica 
antes do início do estudo (D-7). Em todos os animais, foi realizado o tratamento com 
o produto Vermkill® Plus Suspensão em dose única (D0) utilizando-se a dose 
preconizada para uso como anti-helmíntico, 1 mL para cada 1 kg de peso vivo 
equivalente a 14,4 mg de Pamoato de Pirantel, 5,0 mg de Praziquantel e 50,0 mg de 
Fenbendazole. 

As coletas de fezes foram realizadas antes do tratamento (AT) nos dias D-7, 
D-4 e D-1 e, após o tratamento nos dias D+1, D+7, D+10 e D+14. As fezes foram 
obtidas por coleta espontânea e foram utilizadas para exames coproparasitológico 
para identificação dos helmintos e contagem de Ovos por Grama de fezes (OPG). 
No último dia do estudo, D+14, foi realizada nova avaliação clínica nos animais. 
Durante todo o período experimental (D-7 ao D+14) foram realizadas observações 
Gerais de Saúde (OGS) em todos os animais.  

Para verificação da eficácia, foi utilizado o resultado individual dos exames de 
fezes efetuados antes e após o tratamento para cada animal e foi expresso por 
gênero de helminto. A eficácia foi calculada por método quantitativo e qualitativo, 
como recomenda o Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento – MAPA 
(2017), através das fórmulas abaixo: 

Eficácia quantitativa: [(média aritmética de OPG dos animais antes do 
tratamento – média aritmética de OPG dos animais depois do tratamento) / (média 
aritmética de OPG dos animais antes do tratamento)] x 100. 

Eficácia qualitativa: [(número de animais positivos antes do tratamento – 
número de animais positivos depois do tratamento) / (número de animais positivos 
antes do tratamento)] x 100.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A contagem individual de ovos por gramas de fezes (OPG) obtidas antes (D-
7, D-4 e D-1) e após o tratamento (D+1, D+7, D+10, D+14) e os resultados de 
eficácia quantitativa para Ancylostoma spp., Strongyloides spp., Toxocara spp. e 
Trichuris spp. estão representados nas Tabelas 1, 2, 3 e 4, respectivamente. Para 
facilitar a visualização, os resultados foram plotados também em gráficos, 
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numerados de 1 a 4, para Ancylostoma spp., Strongyloides spp., Toxocara spp. e 
Trichuris spp. respectivamente. 

 

TABELA 1 – Número de ovos de Ancylostoma spp. por grama de fezes (OPG) nos 
dias avaliados e resultado da eficácia quantitativa pós-tratamento 

OPG 

Antes do tratamento (AT) Após o tratamento Identificação  

D-7 D-4 D-1 D+1 D+7 D+10 D+14 

01 550 1000 900 0 0 0 0 

02 1850 1600 1100 0 0 0 0 

03 4550 4450 2050 0 0 0 0 

04 500 550 1000 0 0 0 0 

05 3850 3150 250 0 0 0 0 

06 2350 1400 600 2350 0 0 0 

08 950 1200 0 6500 0 0 0 

11 5300 4800 4600 150 0 0 0 

12 1400 2150 850 0 0 0 0 

13 550 600 1100 50 0 0 0 

14 3300 2150 2050 1750 0 0 0 

15 1150 950 1950 2350 0 100 0 

17 750 0 900 200 0 0 0 

20 900 550 1050 600 0 0 0 

21 1050 250 0 1600 0 0 0 

29 1150 1800 600 600 0 0 0 

31 1550 1050 0 0 0 0 0 

32 1450 650 1550 1100 0 0 0 

33 1000 1850 1000 1550 0 0 100 

34 600 450 700 600 0 0 0 

Média 1460 970 0 5 5 

Eficácia    33,6% 100% 99,7% 99,7% 
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GRÁFICO 1 – Número de ovos de Ancylostoma spp. por grama 
de fezes (OPG) nos dias avaliados 

 
Fonte: Os autores (2022). 

 

 
TABELA 2 – Número de ovos de Strongyloides spp. por grama de fezes (OPG) nos 
dias avaliados e resultado da eficácia quantitativa pós-tratamento 

OPG 

Antes do tratamento (AT) Após o tratamento Identificação  

D-7 D-4 D-1 D+1 D+7 D+10 D+14 

01 200 0 0 0 0 0 0 

02 400 0 0 0 0 0 0 

03 250 400 0 0 0 0 0 

06 600 200 0 0 0 0 0 

08 0 250 0 250 0 0 0 

13 0 0 350 0 0 0 0 

15 0 0 100 0 0 0 0 

17 450 0 300 0 0 0 0 

20 0 0 50 0 0 0 0 

31 0 200 0 0 0 0 0 

34 500 250 0 0 0 0 0 

Média 136 23 0 0 0 

Eficácia    83,3% 100% 100% 100% 
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GRÁFICO 2 – Número de ovos de Strongyloides spp. por grama de 
fezes (OPG) nos dias avaliados 

Fonte: Os autores (2022). 
 

 

TABELA 3 – Número de ovos de Toxocara spp. por grama de fezes (OPG) nos 
dias avaliados e resultado da eficácia quantitativa pós-tratamento 

OPG 

Antes do tratamento (AT) Após o tratamento Identificação  

D-7 D-4 D-1 D+1 D+7 D+10 D+14 

02 650 0 0 0 0 0 0 

04 550 0 0 0 0 0 0 

11 900 0 0 0 0 0 0 

13 0 1150 0 0 0 0 0 

17 400 150 1300 0 0 0 0 

20 150 0 0 0 0 0 0 

21 200 350 0 0 0 0 0 

29 0 0 1600 0 0 0 0 

32 1150 0 0 0 0 0 0 

34 0 850 0 0 0 0 0 

Média 313 0 0 0 0 

Eficácia  100% 100% 100% 100% 
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GRÁFICO 3 – Número de ovos de Toxocara spp. por grama de 
fezes (OPG) nos dias avaliados 

 
Fonte: Os autores (2022). 

 

 

TABELA 4 – Número de ovos de Trichuris spp. por grama de fezes (OPG) nos dias 
avaliados e resultado da eficácia quantitativa pós-tratamento 

OPG 

Antes do tratamento (AT) Após o tratamento Identificação 

D-7 D-4 D-1 D+1 D+7 D+10 D+14 

02 100 350 850 0 0 0 0 

04 150 1150 150 0 0 0 0 

11 250 150 0 0 0 0 0 

17 0 950 650 0 0 0 0 

20 1750 500 350 0 0 0 0 

21 1350 650 450 0 0 0 0 

34 350 0 0 0 0 0 0 

Média 483 0 0 0 0 

Eficácia    100% 100% 100% 100% 
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GRÁFICO 4 – Número de ovos de Trichuris spp. por grama de 
fezes (OPG) nos dias avaliados 

 
Fonte: Os autores (2022). 
 
A representação dos animais positivos e o resultado da eficácia qualitativa 

para Ancylostoma spp., Strongyloides spp., Toxocara spp. e Trichuris spp. estão 
representados nas Tabelas 5, 6, 7 e 8, respectivamente. 
 

 

  TABELA  5 – Eficácia qualitativa para Ancylostoma spp. nos dias avaliados 

OPG 
 

Antes do tratamento (AT) Após o tratamento 
 

Identificação 
D-7 D-4 D-1 D+1 D+7 D+10 D+14 

 

01 Positivo Positivo Positivo Negativo Negativo Negativo Negativo 

02 Positivo Positivo Positivo Negativo Negativo Negativo Negativo 

03 Positivo Positivo Positivo Negativo Negativo Negativo Negativo 

04 Positivo Positivo Positivo Negativo Negativo Negativo Negativo 

05 Positivo Positivo Positivo Negativo Negativo Negativo Negativo 

06 Positivo Positivo Positivo Positivo Negativo Negativo Negativo 

08 Positivo Positivo Negativo Positivo Negativo Negativo Negativo 

11 Positivo Positivo Positivo Positivo Negativo Negativo Negativo 

12 Positivo Positivo Positivo Negativo Negativo Negativo Negativo 

13 Positivo Positivo Positivo Positivo Negativo Negativo Negativo 

14 Positivo Positivo Positivo Positivo Negativo Negativo Negativo 

15 Positivo Positivo Positivo Positivo Negativo Positivo Negativo 

17 Positivo Negativo Positivo Positivo Negativo Negativo Negativo 

20 Positivo Positivo Positivo Positivo Negativo Negativo Negativo 
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21 Positivo Positivo Negativo Positivo Negativo Negativo Negativo 

29 Positivo Positivo Positivo Positivo Negativo Negativo Negativo 

31 Positivo Positivo Negativo Negativo Negativo Negativo Negativo 

32 Positivo Positivo Positivo Positivo Negativo Negativo Negativo 

33 Positivo Positivo Positivo Positivo Negativo Negativo Positivo 
 

34 Positivo Positivo Positivo Positivo Negativo Negativo Negativo 
 

Média 20 13 0 1 1 
 

Eficácia    35% 100% 95% 95% 
 

 

 

    TABELA 6 – Eficácia qualitativa para Strongyloides spp. nos dias avaliados  
OPG 

Antes do tratamento (AT) Após o tratamento 
Identificação 

D-7 D-4 D-1 D+1 D+7 D+10 D+14 

01 Positivo Negativo Negativo Negativo Negativo Negativo Negativo 

02 Positivo Negativo Negativo Negativo Negativo Negativo Negativo 

03 Positivo Positivo Negativo Negativo Negativo Negativo Negativo 

06 Positivo Positivo Negativo Negativo Negativo Negativo Negativo 

08 Negativo Positivo Negativo Positivo Negativo Negativo Negativo 

13 Negativo Negativo Positivo Negativo Negativo Negativo Negativo 

15 Negativo Negativo Positivo Negativo Negativo Negativo Negativo 

31 Negativo Positivo Negativo Negativo Negativo Negativo Negativo 

34 Negativo Positivo Negativo Negativo Negativo Negativo Negativo 

Média 9 1 0 0 0 

Eficácia    88,9 100% 100% 100% 

 

 

     TABELA 7 – Eficácia qualitativa para Toxocara spp. nos dias avaliados 

OPG 

Antes do tratamento (AT) Após o tratamento Identificaçã
o D-7 D-4 D-1 D+1 D+7 D+10 D+14 

02 Positivo Negativo Negativo Negativo Negativo Negativo Negativo 

04 Positivo Negativo Negativo Negativo Negativo Negativo Negativo 

11 Positivo Negativo Negativo Negativo Negativo Negativo Negativo 

13 Negativo Positivo Negativo Negativo Negativo Negativo Negativo 

17 Positivo Positivo Positivo Negativo Negativo Negativo Negativo 

20 Positivo Negativo Negativo Negativo Negativo Negativo Negativo 

21 Positivo Positivo Positivo Negativo Negativo Negativo Negativo 
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29 Negativo Negativo Positivo Negativo Negativo Negativo Negativo 

32 Positivo Negativo Negativo Negativo Negativo Negativo Negativo 

34 Negativo Positivo Negativo Negativo Negativo Negativo Negativo 

Média 10 0 0 0 0 

Eficácia    100% 100% 100% 100% 

 
 
A eficácia quantitativa para o gênero Ancylostoma spp. foi de 33,6% um dia 

após a administração do produto, de 100% sete dias após o tratamento e de 99,7% 
10 a 14 dias após o tratamento (Tabela 1). Para este gênero, a eficácia qualitativa foi 
de 35% para o dia D+1, de 100 % para o dia D+7 e de 95% para os dias D+10 e 
D+14 (Tabela 5).  

Para o gênero Strongyloides spp. (Tabela 2), a eficácia quantitativa foi de 
83,3% um dia após o tratamento e de 100% para os demais dias avaliados (D+7, 
D+10 e D+14). A eficácia qualitativa foi de 88,9% no dia D+1 e de 100% para os 
demais dias (Tabela 6). 

Para o gênero Toxocara spp. as eficácias quantitativa e qualitativa foram de 
100% para todos os dias avaliados, Tabelas 3 e 7, respectivamente. O mesmo 
ocorreu para Trichuris spp., 100% de eficácia quantitativa (Tabelas 4) e qualitativa 
(Tabela 8). 

Segundo a classificação do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento - MAPA (2017), um produto antiparasitário é considerado altamente 
eficaz quando o nível de eficácia é maior que 98%, dessa forma, pode-se classificar 
o produto Vermkill® Plus Suspensão como um anti-helmíntico altamente eficaz para 
o tratamento dos helmintos citados. 

A presença de parasitos zoonóticos em animais domésticos indica a 
existência de um problema de saúde pública (CAPUANO; ROCHA, 2006). A 
ocorrência de significativo número de parasitos e o estreito contato entre os animais 
e o homem demonstra a necessidade de um controle mais efetivo e específico das 
parasitoses intestinais, visto que a redução da carga parasitária dos animais e, 
consequentemente do ambiente, diminui a exposição dos humanos a importantes 
zoonoses (FERREIRA et al., 2013). 

Cães e gatos podem ser considerados importantes hospedeiros de formas 
evolutivas parasitárias, algumas destas com expressiva incidência e com potencial 
zoonótico, como o Ancylostoma sp. e Toxocara sp., o que representa elevado risco à 
saúde humana, tal fato reforça a necessidade de implementar medidas efetivas de 
saúde pública (SILVA et al., 2017; FERREIRA et al., 2020; LOPES et al., 2021). 

Ascarídeos, ancilostomídeos, tricurídeos e tênias devem ser eliminados 
regularmente, não só para evitar possíveis implicações para a saúde do próprio 
animal, mas também pelo potencial zoonótico. Entre os medicamentos altamente 
eficazes e seguros que eliminam helmintos gastrointestinais, comercialmente 
disponíveis estão os benzimidazóis, lactonas macrocíclicas, tetrahidropirimidinas e 
isokinolonas (TAPES et al., 2005). Kitchen et al. (2019) avaliaram a eficiência da 
administração de uma única dose de um benzimidazol em cepa multiresistente do 
ancilostomídeo A. caninum. 
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A escolha na prescrição de fármacos, como forma preventiva ou curativa, 
objetiva o uso racional de modo a coibir parasitoses resistentes (TCCAP, 2019; 
PRADO et al., 2021). O uso da combinação febantel, praziquantel, pirantel tem sido 
utilizada para tratar cães infectados com helmintos e também protozoários (PAYNE 
et al., 2002).  

Os dados obtidos em literatura corroboram com os dados deste estudo. 
Oliveira et al. (2014), demonstraram que após uma administração da associação do 
Pamoato de Pirantel, Praziquantel e Fenbendazole, 80% dos animais tratados 
apresentaram resultado negativo para Ancylostoma spp. 15 dias após o tratamento, 
indicando a eficácia para o tratamento de cães parasitados por Ancylostoma spp. 
Castro et al. (2019) avaliaram a resistência para três isolados de A. caninum e após 
tratamento com pirantel, observaram que a redução na contagem de ovos fecais foi 
negativa. 

Hess et al. (2019) utilizaram doses mensais de uma combinação eficaz de 
pirantel e febantel no tratamento para eliminação persistente ou não responsiva de 
ovos de A. caninum. Castro et al. (2020) avaliaram a eficácia de quatro formulações 
no tratamento de cepas resistentes de A. caninum. A contagem geométrica média 
(GM) de parasitas para o grupo controle foi de 97,4%, e para o pamoato de pirantel, 
fenbendazol, os grupos milbemicina oxima e emodepside + praziquantel foram 74,8, 
72,0, 88,9 e 0,4, respectivamente. Esses produziram eficácias de 23,2%, 26,1% e 
8,8% e 99,6%, respectivamente. A associação que incluiu o praziquantel foi 
altamente suscetível ao tratamento para a cepa Worthy 4.1F3P.  

Tapes et al. (2005) recomendam que nos carnívoros domésticos com menos 
de seis meses de idade, a desparasitação deve começar às 2-3 semanas de idade. 
Em animais com mais de seis meses, exames fecais devem ser realizados duas a 
quatro vezes por ano, seguidos da medicação parasiticida apropriada. O Vermkill® 

Plus Suspensão pode ser utilizado em cães e gatos a partir de 15 dias de idade. 
Souza (2019), demonstrou que o produto Vermkill® Plus Suspensão, quando 

administrado em dose única em cães, é eficaz para os helmintos gastrointestinais 
Ancylostoma spp., Trichuris vulpis, Toxocara canis e Strongyloides stercoralis, e 
protege os animais de nova infestação por 28 dias.  
 
 

CONCLUSÃO 
Pode-se concluir que o produto Vermkill® Plus Suspensão à base de Pamoato 

de Pirantel, Praziquantel e Fenbendazole, administrado pela via oral, em dose única 
de 1 mL por quilo de peso vivo, é altamente eficaz para o tratamento de cães 
naturalmente infestados por Ancylostoma spp., Strongyloides spp., Toxocara spp. e 
Trichuris spp. 
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